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⁄⁄ EVENTOS

A 41ª Maratona Internacional 
de Porto Alegre entrou para a his-
tória neste domingo ao registrar no-
vos recordes nas disputas masculi-
na e feminina dos 42 quilômetros. 
Com largada às 5h55min, milhares 
de corredores tomaram as prin-
cipais avenidas e ruas da capital 
gaúcha em uma edição que reuniu 
atletas de elite, amadores e famílias 
que lotaram as arquibancadas para 
acompanhar a prova.

O grande destaque foi o que-
niano Daniel Kiprono Sang. Ele 
cruzou a linha de chegada após 2 
horas, 10 minutos e 19 segundos, 
quebrando uma marca que perten-
cia ao brasileiro Vanderlei Cordeiro 
de Lima desde 2002 e estabelecen-
do o novo recorde brasileiro para 
maratonas de 42 quilômetros. A 
marca também ajudou a consolidar 
Porto Alegre como sede da marato-
na mais rápida do País.

A prova masculina ainda re-
gistrou outro feito histórico. Os três 
primeiros colocados superaram a 
marca anterior, que permanecia 
intacta há mais de três décadas, 
confirmando o alto nível técnico 
da competição.

Entre as mulheres, a etíope Ge-
lane Senbete também escreveu seu 
nome na história da corrida. Cam-
peã da prova, ela completou o per-
curso em 2h31min15s, superando 
o recorde anterior da competição, 
que era de 2h32min41s.

Entre os brasileiros, os melho-
res colocados foram Giovani dos 
Santos e Jéssica Ladeira, os primei-
ros atletas do País a cruzarem a li-
nha de chegada. Giovani terminou 
na sexta colocação geral e come-
morou não apenas o resultado, mas 
também a melhor marca de sua 
carreira. “Hoje o tempo todo eu me 
senti bem. Vim com eles (líderes) 
até onde deu. Os caras são muito 
fortes, vêm fazendo o jogo de equi-
pe deles o tempo todo, mas graças 
a Deus estou feliz por ter feito a mi-
nha melhor marca e ter chegado 
bem”, afirmou o atleta.

A edição deste ano também 
chamou atenção pela presença de 
atletas estrangeiros. Um grupo de 
cerca de 50 corredores vindos de 
Montevidéu, no Uruguai, partici-
pou da programação da maratona. 

Maratona de Porto Alegre 
é a mais rápida do País
Cerca de 30 mil inscritos participaram de provas no sábado e domingo

Júlia Fernandes
juliaf@jcrs.com.br

Queniano Daniel Kiprono Sang estabeleceu recorde em provas no Brasil 

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

Parte deles correu as provas de 10 
e 21 quilômetros no sábado, e neste 
domingo permaneceram na arqui-
bancada para apoiar amigos que 
encararam os 42 quilômetros.

Segundo o uruguaio Frederico, 
a delegação iniciou a preparação 
ainda em fevereiro. “Viemos com 
o grupo, cerca de 50 participantes. 
Ontem corremos 10 e 21 quilôme-
tros e hoje temos nosso professor e 
alguns atletas correndo os 42”, con-
tou. Ele destacou a organização da 
competição, que considerou muito 
positiva. Para participar da viagem, 
cada integrante investiu aproxima-
damente US$ 300,00 entre trans-
porte, hospedagem e inscrição.

Além dos resultados esporti-
vos, a maratona reforçou sua im-
portância econômica para Porto 
Alegre. De acordo com o diretor da 
prova, Paulo Silva, a edição regis-
trou crescimento de aproximada-
mente 20% no número de partici-
pantes, passando de 25 mil para 30 
mil inscritos. “Nosso objetivo é fa-
zer uma prova tecnicamente cada 
vez melhor. Acreditamos que este 

ano está sendo melhor do que o ano 
passado e isso, consequentemente, 
leva a mais participantes”, afirmou.

Segundo ele, os reflexos vão 
muito além da corrida. Paulo des-
taca que, nos últimos dois anos, a 
maratona vem impactando posi-
tivamente a economia local.  “Um 
dado fantástico apresentado pelo 
BarraShoppingSul (local de saída e 
de chegada da prova) mostrou que 
circularam 216 mil pessoas (na es-
trutura do shopping) entre quarta-
-feira e domingo durante o período 
da maratona. Isso reflete tudo o que 
o evento impacta na economia do 
município e do Estado”, destacou.

Para Márcio Callage, CMO da 
Vulcabras, empresa responsável 
pela Olympikus, a edição de 2026 
ficará marcada como um dos mo-
mentos mais importantes da his-
tória da corrida de rua nacional. 
Segundo ele, fatores como altera-
ções no percurso, menor altimetria, 
boas condições climáticas e a pre-
sença de atletas de alto nível con-
tribuíram para os resultados histó-
ricos registrados neste domingo.

⁄⁄ SAÚDE

Vacinação contra gripe é liberada 
para toda a população na Capital

A vacinação contra a gripe 
para toda a população de Porto 
Alegre estará liberada a partir de 
hoje. A Secretaria Municipal de 
Saúde informa que a imunização 
estará disponível em todas as uni-
dades de saúde com sala de vaci-
nação, conforme disponibilidade 
de doses. Apesar da ampliação da 
oferta, a Secretaria reforça a im-
portância de que os grupos prio-
ritários da campanha continuem 
buscando a vacina, principalmen-
te crianças de seis meses a meno-
res de seis anos, gestantes e idosos, 
que ainda apresentam coberturas 
vacinais abaixo da meta. A medi-
da segue orientação da Secretaria 
Estadual da Saúde e tem como ob-
jetivo ampliar a proteção contra a 
influenza, especialmente neste pe-
ríodo de maior circulação de ví-
rus respiratórios.

O secretário municipal de 
Saúde, Fernando Ritter, disse que 
o inverno aumenta a circulação 
de vírus respiratórios e a vacina 
é a forma mais eficaz de preven-
ção. “Estamos ampliando o acesso 
para toda a população, mas faze-
mos um apelo especial para que 
crianças, gestantes e idosos procu-
rem as unidades de saúde e garan-
tam sua proteção”, ressalta.

A imunização contra a in-
fluenza é uma das principais estra-
tégias para reduzir casos graves da 
doença, complicações, internações 
hospitalares e óbitos relacionados 
a infecções respiratórias. A campa-
nha segue enquanto houver dispo-
nibilidade de doses. Para receber a 

vacina, é necessário apresentar do-
cumento de identificação e, se pos-
sível, a caderneta de vacinação.

Com o encerramento oficial da 
campanha nacional de vacinação 
contra a gripe, no último sábado, 
a Secretaria Estadual da Saúde re-
força a necessidade de reserva de 
estoques estratégicos para a manu-
tenção e intensificação das ações 
de vacinação dos grupos mais vul-
neráveis.  Até o momento, o Rio 
Grande do Sul já recebeu cerca 
de 3,8 milhões de doses da vaci-
na contra a gripe, de um total de 
5,2 milhões de doses que devem 
ser enviadas pelo governo federal. 
Desse montante, aproximadamen-
te 2,1 milhões de doses já foram 
aplicadas nos trabalhadores da 
saúde, pessoas com doenças crôni-
cas, professores, entre outros.

Entre os grupos prioritários 
crianças, idosos e gestantes, cer-
ca de 1,3 milhão de pessoas foram 
imunizadas, o que representa uma 
cobertura de 43,2%. A estimativa é 
que esse público some pouco mais 
de 3,1 milhões de pessoas no Rio 
Grande do Sul - restando ainda cer-
ca de 1,7 milhão de pessoas a se-
rem vacinadas.

Outra orientação é que as uni-
dades básicas de saúde sigam prio-
rizando o atendimento dos grupos 
mais vulneráveis - mesmo após a 
abertura da vacinação para toda 
a população. A oferta ao público 
geral é vista como uma forma de 
aumentar a cobertura vacinal e re-
duzir a circulação do vírus, mas 
sem comprometer a proteção dos 
grupos que apresentam maior ris-
co de complicações pela doença.

⁄⁄ OBITUÁRIO

Morre, aos 47 anos, o jornalista 
gaúcho Jimmy Azevedo

O jornalista Jimmy Azevedo 
faleceu na manhã deste domingo, 
aos 47 anos. Ele fazia tratamen-
to, desde novembro de 2025, con-
tra um câncer de pulmão, que se 
espalhou para outros órgãos. A 
doença se agravou ao longo do 
mês de maio, quando foi internado 
no Hospital Santa Rita.

Formado em jornalismo pela 
Unisinos, em 2005, Azevedo atua-
va desde 2021 com foco em mídias 
sociais na equipe de assessoria de 
imprensa do vereador Pedro Ruas 
(PSOL), na Câmara Municipal de 
Porto Alegre. 

Durante sua trajetória profis-
sional, atuou como freelancer na 

editoria de Política do Jornal do 
Comércio, tendo assinado repor-
tagens que repercutiram nacional-
mente, como uma entrevista com 
o ex-governador Olívio Dutra (PT), 
realizada em 2013, em que o petis-
ta comentava o escândalo do Men-
salão. Também teve atuação desta-
cada no rádio, com passagem por 
emissoras como Band e Guaíba.  

Fora da comunicação, Jimmy 
Azevedo se dedicava à música. 
Nos últimos anos, atuou como 
guitarrista  junto à banda de rock 
gaúcho Ilegítimos, contribuíndo 
para a composição do álbum Va-
zio Póstumo, que trata do luto do 
vocalista do conjunto após o fale-
cimento da esposa, vítima de um 
câncer no cérebro, e que foi lança-
do em 2025.

Organização comemora aumento de 20% no número de participantes
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